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Avulsas 
E' uma cxcepçfto ra-

rissima o Pacto de se 

encontiar um indivi-

dtio que n&o queira pos-

-suir uma fortuna para 

poder descançar sob os 

louros colhidos na lucta 

pela existência. 

O íim de tonas os 

nossos afíazeres quoti­

dianos é naturalmente 

esse. O lavrador, que 

ao despontar do dia lá 

se vae cantarolando 

cavar a terra, receben­

do era cheio os raios 

quentes do sol, afim de 

tirar dalli o necessário 

|>ara a sua subsistência, 

mio faz mais do que pro­

curar aecumular provi­

sões para o futuro. 

Grandes e-mprezas se 

organizam com o fito 

de explorar qualquer 

eousa quê produz?» ri 

qiKv.ii. Rasgam-se o seio 

das montanhas j pcrfu-

ram-so a terra para tias 

wuta entranhas tirar o 

ouro,a prata, o ferro; nas 

cachoeiras procuram 

a força para movimen­

tar os maehínismos dos 

diversos ramos da in­

dustria; tudo tem um] 

ííin picestabelieido; os' 

empiezarios esperara' 

ailquii ír fabulosos lu-

<«os para entfto gozar1 

das delícia** da vida. 

Todo o mundo quer 

.ser rico, embora a ri­

queza nfto possa dar 

niívio aos muitos males 

que affligotn a hurna-
.idade, 

J homem é por na-

Como és formosa | A tua bocea 
E' u m roseo cálice de mel | 
E para a minha sêrje louia 
Só tenho tido pranto e fel 1 

Porque em meu peito ama ferida 
Profunda abriste a rir. sem dó, 
Quero que toda, toda a vida 
Tu sejas minha, minha PÒ ! 

Desejo em dia que vem pepto 
Unir os nossos corações 
N o ninho azul que é u m céo abe! to, 
Cantando prouubas canções 1 

Minha alma—triste jasmineiro— 
Tem hoje apenas u m botão. . . 
Eate è o meu sonho derradeiro ! 
Esta é a mihha ultima illusão ! 

Mac, porque te amo como louco 
E vejo em trevas o porvir. 
Penso que o teu amor é pouco, 
Que tu me queres illudir ! 

Assim, querida, ás vezes chego 
A duvidar do teu amor. 
E fico triste, sex socego, 
Entregue á mais insana Jor I 

Que acerba angustia eu soffreria 
Si tu me fosBeí* infiel I 
Como uma filha de Maria 
Pôde ter alma de Lusbei ? 

Tenho horas trágicas de Othello ! 
E maÍ6 m e dóe a dor atroz 
Si alguém te fita o rosto be'lo, 
Si alguém te bebe o mel da voz ! 

Será fnllaz o teu sorriso ? 
Será fingido o teu olhar 
Que m3 promette u m paraizo 
Na paz idyllica de u m lar ? 

E a minha duvida não finda / 
Certo, é- 'eal, mas eu não sri . . 
Só SPÍ que és linda, muilo linda, 
Que até morrer te adorarei ! 

iü»i»r~iTiii» 

Custava Cjixcira* 

tnreza ambicioso Tem 

por /]uern puehar. O 

piiineiro homem não se 

contentou em ser so­

mente horrvém, queria 

ser Deus e d'ahi a sua 

.ser rico. Abandonou v,ií!'' il grande grila que de 
f-.,^ K^VÁ I • A . • tn!Í<»8 os lados *e levanta 
tudo para se atirar da . , 

contra a medonha crise, que novo ao trabalho. 

Diz elie que não poü 

de encontrar nos bra 

cos da opulen-*ia a f 

de ha tempo 003 assoberba. 
No entanto nada mais 

antigo que a falta de dinliei 
io, crise sempre houve, 

lioidadeque SO.il i e q"" «iairtn.nda quer mai< 
to..|lini . n ^,, aguda, qut esta que nos 
teneal. jeis eono o hlho pnv fl;MrFlJH

 i ' 
Nao nos Ciimpre. nestas j digo, arrependido de ter H pios fins do século 

linhas ligeiras, escriptasj abandonado o lar do'XIV Diogo d.n Couto, no 
ao correr da penna. in-; trabalho novamenteeui' ̂ 0,'5;ití') lJriit'C0» "°s fala 

dagar sea mulher é ojlneras, eomo u m sim rl" falta.,ie ^""'eirü.qne 

ponto culminante para p ] t í S empregado n'uma J" V* 7 ™\ "TV 
r ' \V*vz> in JJK. ̂ iiuo Ü uniri ta|ai)aH e afamadas índias; 
onde so converge essa sociedade ferro-viana. 
ambíçílo.Comtudop^re-j Ha três annos que 
ee sufíicientemente pro- OVien tinhadesappare-
vado que o motivo im- Lido. Todos suppuuh-arn 
menso, para os corações qlie e]i0 hiivKi se sui-
puros e nobres, motivo! chiado, quando, traba-
irresistível mesmo fia.sj lhandn alegre, cheio de 

satisfação, os seus ami­

gos, ha pouco, foram 

enconrral-o 

Estava na firme re­

solução de não trocar 

jamais por todas as hon­

radas e glorias terrenas, 

a sua modesta, humilde 

e trabalhosa collocação. 

imhições "de poder, de 

opuleucia, de renome, 

como se vetifica das 

palavras que o grande 

Eíerculano, collocou nn 

penna de JSurico. o 

presbytero, ó um só—a 

mulher, termo final de 

todos os sonhos, de 

todas as esperanças e 

de todos os desejos-

Ser rico todo o muu 

do o quer. Joga-se, 

trabalhasse, arrisca se 

até a vida, para u m | Dizem que, graças a esse 

aia dizer s e — s o u rico. jí£2™íIlLY®Lt2?.?:«Ll£ic Ĵ>̂ iíi«íll2*i." 
"ia quê se "chama—o Tempo 
::nÕs"" habituamos com to-

SEM RUMO... 

No entretanto um 

milionário noite-ame* 

ricano, chamado Johne 

0'britjn, cançou se de 

rTãs iís coisas] porem, bom 
a falta de flhdiõfrq Ti 
ãõJTi"abJtn»irerrin.<. Bajã ;;' 

e, se por esse tempo isso 
acontecia nessa maravilhosa 
legiAo, que escassez de di­
nheiro não haveria então na 
metrópole luzitana e em ou­
tros paizes menos favoreci­
do que o encantado pãiz do« 
fakires e <los pagodes ! ? 

I?8 i de crise j« se vê ê 
coi-a velha, jamais o di­
nheiro andou por ahi a 
rodo; para quem nüo tem 
dinheif) claro é que existe 
a crise, e, como claro tam­
bém è que sempre honre 
quem fosse falto de haveres. 
logo para esteou pata aque!-
le sempre houve crise; ve-

esta sentença. Si estou a 
nenhum, que m e impoita o 
saber que Pedro, Saucho ou 
Gaspar estão peores, pois 
tu tenho uma japona e 
elles nem isso têm ? O sa­
ber que a condição delles é 
peor que a minha, vem me­
lhorar os meus apertos, 
minorar os meus infortú­
nios ? E m que melhora a 
minha situação saber que 
JoAo e Martinho estão e m 
situação igual ? E m nada. 
F;co sabendo que se eu es­
tou a tinir elles também 
estão, e por ahvfica a minha 
consolação, da qual não m e 
vem nenhum còmforto, pois 
os meud bolsos continuam 
vasios. 

Razão temos, e de sobra, 
para não nos habituarmos 
c m a falta de dinheiro*, 
péssima coisa é eíla. 
Sem cobres pouco valem 

nobres, diz o rifão. 
Seja o homem mais dis-

tineto, mais illustrado, si ó 
pobre, si está em crise, ade­
us distineção e Uluetração, 
para nada servis ; esse ho­
m e m nâo passará de u m 
importuno, u m idiota, de 
quem è bom fugir. Porem 
PI elle traz a carteira cheia, 
seja estúpido e grosseiro, 
passará por u m distineto e 
illustrado. Péssima coisa 
a falta de dinheiro... 

IWbmtz diz que corpo 
orgânico de cada ser é uma 
espécie de machina divina, 
ora toda inachma para en­
trarem funçcioaamonto pre­
cisa de u m a força que a 
mova. e para nòs essa força 
ee chama-o dinheiro. Sim, 
porque sem o dinheiro o 
padeiro nfto nos dá o pão, o 
mercieiro não nos fornece os 
gêneros e o talho não nos 
manda a carne. Nos falte o 
dinheiro e a machina ces­
sará de funccíonar por falta 
de combustível. 

E' a crise, é a crise, eis 
estribilho que ouvimos de 
todos os lados- A lavadeira 
sobe o preço da lavagem de 
nossa roupa, o padeiro di-
minue o tamanho do pão, o 
leiteiro addiciona mais água 
ao leite, o talho manda nos 

mos, pois, que e m e è coisa mais osso e nervo que carne 
velha; no entanto, longe de 
nos habituarmos a efla 
ai ham'na cada vez mais 
in.°ipida, aborrecida, insu­
portável. Neste ponto falha, 
pois, o aüiniravel medico 
hoiTü -'Opatha. 

O homem mais facilmente 
suporta seus males e infor­
túnios, vendo outros mais 
infortnn<dos que ed*1—disse 

o mercieiro sobe o preço doa 
gêneros e abaixa o tamauho 
das medidas, *\ si reclama­
mos, lá nos dizem elles : E 
a crise, paciência, é effeito 
dn crise. 

Sim, paciência; a pacíen' 
ri.i, disse Publio_.Siro, é o 
porto das mi-eria?; ora, no 
mar das misérias ja navega­
mos nòs perto talvez este-

rh»1(ís. Ora, tom a falta de[ ja o porto, paciência pois. 
d m h iiouão te pode aplicar1 Até o vendedor de ovoa 

[X 

http://SO.il


£$egmhiic» 

situação 
da torrar 

ja aprendeu esse estribílho; 
pede-nos ]$.õQ00 pei» dú­
zia, achamos caro, pile n-IQ 
dU: E' a crise, senhor, é 
a crise. Ora, não me diião 
o que tem a ver os ovos 
som o crise, ou vice-
versa? 

Pes«hna coica tí a falta 
de dinheiro e nílo obstante 
sev isso mal antigo, de que 
ja &e queixavam os hübretts 
captivos cm Babylonia, ja­
mais nos habituamos n ella. 
Neste ponto falha toda a 
previsão do adnrruvêl me­
dico hemeopa In, como J 
também cai por terra o| 
aphoriemo de Thaíes. 

Perdoe-me. caro leitor, si j 
arhardes insipido este Sem K ^ e d e s s e c e m 
Itumo .. porem que fr zer, I [>a ra peior, (\a 
também soffro os effouos | espectati va. 
da crise ;na falta de melhor 
asMimpto, serviu-me de a»-., 
sumpto a talta üe dinheoo.l 
e assim, como uma ti;'u 
lava á outra e ambnb lavam 
o rosto, uma falta au­
xiliou á ontr» e ambas de­
ram este desprt-tencioso ra­
bisco. 

D e que vale a victo-
ria do direito, a que 
assistimos todos os dias. 

e m face da victoi ia da 
forçu que t a m b é m tri 

rebraçílo poética latina Q u e mérito p o d e m 

ter os discursos de u m a 
menina, então de 6 
anos e que ainda não 

Guerra Junqueiroe li 

«K o melro 

Q u a n d o desenvolvia-;wnplia diariamente, ar-
frios ardorosamente abastando e m seu funo-
c a m p á n h a civilista, o b r e cortejo os tropheus 

procurávamos expor a d j í i o u m : i nação que foi 
povo os perigos de u m a jffrrt,lfle tí fíc?' nias que p m d o lft(,0 

lou então uma] 
[pungente 

«Gargalhada de lagrimas» de]! 
[dor . . . 

E partiu pelo espaço heroieamete 
lado cair, já morto, de repente 
Num carcav&o com silveiraes] 

[em ílôr . . ;J-
Ach^i interessante e 

candidatura militar áj1 1 0» 3 ve*t0 o s nndrajos 
presidência da ftopn- f,e u m a mendiga—tris-
biica, não imaginava-Jte «óndieçilo de pedin-
m>s, c o m franqueza oi* 0 a Q«° foi conduzida 
dizermos, que' o snr. | pelas'nuToa do governo 
Hermes da Fonseca!^0 snr- marechal Her­

mes da Fonseca, 
E dizei se que nílo 

vezes • 
nossa 

existo por alu u m pa-
Nfto ha e m todo esteítliofil valente que faça 

felizmente a VOÍU* P(1tf>s ares o Cat-
tenuinar, u m único acto',tetíi on<]e tripudia so­
que r e c o m m e n d e asjore as nossas desgraças 

boas intenções desse 
governo nefasto. 

N a d a faltou para en 
trogulo á execração pu 

F B R N Ã O A Y R E S blíea — desde as mui-* 
descaradas roubalheiras 
até as violências m ii> 

A » Y ! O ' t%ci'nntv]as.. 

O povo brazilciio não 
A alevantada idéia]parece ter perfeita com-

dopiofessoYado do nos-' 
so G r u p o Escolar, de 
angariar assignáturas 
mensaes de 1$000 era 
beneficio do Asjlo de 
Mendieidade, tem en 
centrado ao seio de 
nossa sociedade o mais 
franco apoio-

E' natu1-;;! tine todo? 
coucorram c o m <**;<i* 
quantia tão insignifi­
cante para a manuten­
ção de u m instituto des­
tinado a prestar aos in 
validos os recursos que 
elles carecem. 

'Exeuvh&o 

[>:ehere-a.o rio suas pie 
rorr; tivas i e p< vo livre 
o prefere n colhei -se á 
c o m m o d a passivi< 
de u m retrahirn 
vergonhoso do que 
monstrar ao m u n d o que 
as suas tradições nfto 
foiãm riscadas das pa 

j v idos da hi.̂ loi ia. 
Si iî  nossos heroes, 

que não aào poucos, 
pudessem despertar do.s 
túmulos que er,cerram 
os seus dcjspojos, para 
assistir o que se passa 
nesta Republica d 
ralisada, haviam 
poi 
Ürião da necropole ao 
bolicio de u m a geraçílo 
alquebrada e sem es­
timulo, que se esqueceu 
de ura dia para oiuro 
do uno elles rize 

a maléfica ignorância 
de u m polychinello k< 
ordens do general Peu-
te Fino! 

COLLABORAÇAO 

ystatiho Sorriso d 

Era de u m a vez u m 
sorriso eryst'.Hino que, 

i e gracioso como 
pt tala de rosa, 

erystnllina-
rnuite, pelas paginas 
crystallinas do ciistal-
liíio Indaiatuha.no. 

Ora, crysfallinos se-
ah-nvs e crystalüníssi 
mas M uíioivs, o Jadaia-
tuba ao é um jofynl que 
entra em todas as casas 
límpidas e crystallinas 
de índaiatuba. 

Agarrei, finalmente, 
no Indaíatubuno e, dea-
preoecupada, puz os 
meus olhos crystallino.s 
f('um artigo intitulado 
«Helena». 

Li, li, e dep 
tenta, parei na expres­
so «SORRISO CRYS-

TALLINO » 
Achei interessante o 

puz de lado. 
Vim á janella e( lan­

çando o olhar para ín­
daiatuba inteira, vi toda 
a cidade a rir, a rir, 
a gargalhar, casquínan-
do risadas crystallinas 
que, crystallinimente, 
iam pelos espaços alem. 
puras e crystallinas. até 
tocarem no Infinito, lá 
longe, bem alto, junto 
dos anjos e de Deus 
crystallino. 
E eu, já que coda a 

tern 10, ̂ enãoaqnelL-i de 
uma apropriada dição e 
de dar provado memó­
ria? 

Extranho, em verda­
de ! NAo rr.e podendo 
negar tal vantagem, co­
mo mio o podem ne­
gar ao famoso Picco cie 
La Mirandola qua re­
citava, na idade de 4 

i anos. muitíssimos tre-

at> ichosda Divina Comedia, 
acusam que nílo são 
produeto de minha fan­
tasia, mas por outros es­
critos e a m i m ensina­
dos, o que naturalmente 
fazurn também os jo­
vens adultos e. algumas 

vez^s, t a m b é m homens 
feitos. 

E, entre outras, u m a 
pessoa intelectual, che­
gou a dizer que eu fa­
lo por transmissão ;e 
espirito, isto ê, c o m o 
u m a alucinada, suges-
Ciooada. 

Repit»», toda esta ri-
tica, bufonesca neoi.e 
ri Ücuia, lísonjeia o m e u 

cidade ria assim, soltei amor próprio e m e taz 
também, como o melm, j »orar de contentanjen-

u m a gargalhada crys- , f o 

tií]|jníl Tenho, porem, ade*^ 
1 M A R G I E I D A FRANÇA, ' ^ w , PHra desmasca-

índaiatuba, 7-7-1914-

Por oce^ssião da Ex­
posição Agro-Pecuãria, 
commemorativa da fun 
dação da cidade de 
Santa Maria, no íiio 
Grande do Sul, a Soro 
cabana Railwy Compa-
ny, emitirá nos di'*s 
18 e 20 do Maio, bi 
lhetes de excursão, 
validos por longo 
praso a preços reduzi­
dos. 

Assim de São Paulo 
a Santa Maria os pre­
ços dos bilhetes de 1* 
classe, serão de 10í)S7oò; í guarda Í 
de Sorocaba 

As casas nílo silo pro 
JIT)°-jpriamente crystaUinas"; 

ej mas o jornal e o sorriso 
n0m o tal esses são posiiu 

vamente crystaílinos. 
Succèden que, num 

dia também crystallino, 
nmmSabbudo, por uma 
tarde serena e ciystal-

rar os malignos, qus os 
meus disrui *o.-: e algu­
mas conferências ^ue 

próximamente irei fa­
zer na Capital, não 
me são ensinados por 
este ou aquele perso­

nagem, mas únicamen-

que enes nzeram ,in m G CJUn)lI () T|| 

para collocar a Patrial r t H Í a t n l ) a i l 0 po!íl Ciis;l 

l̂ razíleira no concerto 
das nações civilisadas, 

E, num impeto de co­
lora, esses heroes ai ran-
carião do peito glorioso 
as medalhas e as con­
decorações, mas depois, 
num triste movimento 
de saudade», guardai-
as-iam, como quem 

inça íiej 
que 

Uia»n «arta 
Da íntell gente e interes­

sante menina Ophelia Bla-
ehimflMni, íiiha do nosso 
particoltr amigo e dístinc-
to professor rfo IIOPSO Grano 

Í Escolar. Biir. Demetrio Bla- te poi mCu pai, CÚja vi* 
climHnni, recebemop a se- da não tem outro escopo 
&w"'e ciu-ta: j senão a niinliaeducüção 

Iltii.0 Sr. Director. e a de meus irmilos. 
Ficar lhe ia sumamen-j Tenho dito para <>s 

te grata se mo quisesse; bons e para os malig-

dar u m lugarzinho ajn°s. 
estas minhas paucas li-j Agradecendo, anteci-
nhas. nas colunas do padamente, meas«ino 

seu acreditado jornal. 

dentro, guando eu esta 
va lendo aquellcs versos 

Com a idade de 6 
anos, ao pronunciar em! manni 

ata. serva obma. 

Ofélia Cecília Blachi-

admiiaveis de Gonçal qualquer reunião festi­
vos Dias uina.hisi.ran- v a discursos próprios 
des glorias da nossa d e crianças, tenho sido 
querida e crystalllna objeeto de u m a críhca 

Pátria bra,ileira.: a rriílly h ' n n a e varia. 
critica que tem natural-

lüíiSHoo; u m ente querido 

de Boitura 10i$500, morreu de miséria, á 
e de Itaperininga, m i n g u a d o s carinhos tios 
102$000. í íilhos so4j) eviventes. 

Aqnella m,oça linda, dum sorriso 
Tão «crystallinu» e dore, 
líizia o ijner que fossa 
ç/um intimo dê gusto . . .> 
Achei interessante o 
puz de lado. 

T o m e i a poesia 
« O Melro» ila muior ee 

metite satisfeito o m e u 
amor próprio, u m a vez 
que parecia tratar-se de 
comentai u m lord Pai-
merston, u m Leou Grana-

botta, u m AdolfoThiers, 
u m imbriáuíí u m Ferri." rea. 

YIIL 15- V-914. 

U n s p ro^arsido 
AIa3'avil2Boxo 

Para o annuncio que faz 
na necção competente, o enr. 
pliarmaceatico Chrich Gau?s 
inventor e fabricante do 
maravilhoso preparado— 
«Mistura Ferruginosa Qly 
cerina:lai, chamamos a 
attençiUi des nossos leito-

> 

http://Indaiatuha.no
http://uina.hisi.ran


I?egudí!Iea 

G r u p o 13seoIar 
(Io Snlio 

R .vestiu-se de excep­
cional imponência a 
inauguração óffichl do 
grupo escolar da visinha 
cidade do Salto, diiî i-
d > pelo illustro e com­
petente professor sr. 
Francisco Mariauo da 
Costa. 

Ao meio dia, no edi­
fício do grupo, presen­
tes o director do estabe­
lecimento e todo o cor­
po docente e dicente, 
repiesentautes dos gru­
pos escolares desta ci­
dade, de Jundiahy, de 
S. Roque e de Indaia 
tuba, bem como o digno 
luspector Escolar, sr. 
Aii.-tide< de Macedo, re­
presentando o Dr. Se 
cr-etaJio do Interior, 
deu se começo á cerimo­
nia da inauguração, teo-
do o sr. Mrtrianò (ia Cos­
ta pronunciado u m bello 
discurso. 

Finalmente, depois 
de executado todo o 
progromma annuncia 
do, usou da palavra o 
sr. A- Macedo que. de­
pois ue se referir aol 
critério, á intelligenci.a 
e a » amor ao trabalho 
do sr. Mariauo da Cosia, 
de tarou e m n o m e do 
^o era o officjameure 
iiolallado o grupo es-
Coiar do Salto. 

Por falia de esspnç 

o no dia ias testemunhas abaixo 
próximo arrol idas para comjpa-

' receiem no edifício d.i 
Cadôa Publica e sala 

bra. proprietário resi í''-10, oceori 
dente nesta cidade. 30 de Abri 

Por motivo desse nus passado. 

piei 030 acontecimento 
reuuio e m sua residen 
cia diversos amigos, aos ( 
quaes oftereceu nina o-' illustre ituano disseram Jsessilo designada para 
pi para merenda no bos-;a «Gazeta de Noticias» e| o dia 26' do corrente 

deixamos de publicai idas sessões do Jury, 
neste numero o que do nesta cidade, durante a 

que de sua chácara: «Gazeta do Povo* do 

Festeja hoje o seu! Estado da Bahia. 
anniversario nata liei o' 
o sr. João Hapt-ista de 
Almeida, nativo auxiliar 
da Loja Flor de Maio-

As nossas felicitações. 

pimento tiverem, que tendo 
KÍÍIO d«-sigrmHo o dia víjite 
e qnalro do corrente a efei-
çâo das vagas existentes na 
Cumaru, pela renuncia de 
vereador cidadão Virgílio do 
Araújo Aguiar e pelo falle-
eimeuto de João Francisco 
Martins ; e de conformidade 
com a lei contida oe Juizes 

m e z de Maio, as 0PSí»|de PHZ deste dietríeto e 
horas d'-i manhã, até: seus imediatos em votos 
serem chamadas á de-1«fim de comparecerem no 

Io cóf rente as nove 
KTa cidade 

Regressou de $>. Pau­
lo, aemonanhado.de sua 

ISaiie 
Esteve muitíssimo ani-
mado o baile que gch 
tis senhoritas promove-

rum domingo ultimo 
em a casa da família 
Macedo. 

Dançou se até a ma-
dnigarlí»; reinando sem ; 
pre entre os cn„v,(h-j (lndo ^ ^ 
dos a maior cordiiihda-
fie e alegria. 

Sabemos que din ti ne­
tos moços de nossa so­
ciedade Vílo retribuir a 
gentileza- das graciosa^ 
patrícias, ofíerecendo-
Ihes u m grande baile 
no dia 30 do corrente. 

exma. famüia o hábil 
guaida-li vros, snr. tíyl-
vio Pacheco ; Vindo de 

'Jundiaby aqui esteve o 
' snv. Fi'ancisco Mariauo 
da Costa Sobrinho, d\%-
. n<> di"'ector do grupo 
; escolar «Conde de Par-
! nahvba ; Esteve nesta 

• te 

o nosso 
venerando aini^o snr. 

pôr, por occasjjlo doS|'t,a (2i, 
. . ' , < horas da manha na sala das 
julgamentos dos se­
guintes réos: 

Réo preso—João Ba-
ptista Brandão—Teste­
munhas : Francisco 
Barbi -Luiz ChristoF-
folletti—João Gliristof 
Pofòtti—Adolfo Persona vídj 
e Luiz Candíani. 

Jo?ê M<iiruio d n osta 

Festejaram b M i rra 
talieio no dia 13 do cPr 
rente: 

O sr. Eduardo Tei 
seira, nosso com amigo 
auxiliar da Casa Pedro 
Vaz de S. Paulo. 

Nesse dia o velho ca-
fnarada veio a Vtu al­
moçar em compnbiado 
s m digno progenitor. 
sr. João Carlos de Ca­
margo 'Peixeira. 
— O sr. João Ba ptista 
de Macedo, nosso jovem 
conterrâneo residente 
em Jundiahy. 
— O sr. Al-fiedo PaBst, 
nosso distineto amigo, 

a et uai mente residente 
em Rio Preto. 
— A graciosa senhori-
ta Maria Joaò de Assis, 
filha do fallseido sr. 
Marcelno de Assis. 
— Festejou hontem 50 
aunos de adade o s>'. 
Autou'oda Costa Coim-

Fa4Iecime»4o 

Faíleceu nesta ei d a 
de, no dia 10 do cor-
icnte a vencranda snra. 
d. Maria Peres sogra 
do snr; coronel Joa­
quim Manoel Pacheco 

A excedente Corpoü-.çai 
Musical Síiltenpe p"b a re-

: audiências <leste J11130 a 
Rua Santa Rita n- 51, (Car­
tório de Paz), para se proèe-

! der a eleição de Presidente 
e mezarioá que terão de 
presidir 03 tr--ib ilhoa elei to­
rnes deste dí-tricto IIJ refe­
rido dia (24). Outro sim cm-

os cidadãos elwfcores 
deste díst.rícto para no dia 

tôO a vido : ,j7J da eleição, comparecerem e m 
«» . ,.-, * , 'suas respectivas sec~õ-'S aí 
Manoel-iestemunnas: } h * ^ ^ Ü Ç -

Gabriel ftiegiolln —fti- M 

cardo Rodrigues de Sou­
za—Anastácio de Mello 
— Rafael Bardiehn e 
iícnríí|iie Bonatrí. 

)íé«j au ', :iite : Jnlíío 
de Tal. vú?ir ' Silveira — 

coivttíTTjrr^TrTWTTffWWW 
um concerto, com eséidlíicl 
po>gramma : 

digno col-

itmigo 

da Fonseea. 
Icctor estadual desta 
cidade e avó do snr. 
Josino Peres M c n d ^ \ 
nosso particular 
residente na Capital. 

O enterro realtsoi 
se no dia 11 á 1 hoia, -
da tarde e Foi mnitis 

I Parte 

Io. A- Cmrfc Idue Impienv 
tori G"aiide Màélia tíyir 
plvnicà. 

&T. A. rr. ]>:TI^. SaWator 
Rnya. Pontt-Pourrí, 

3o íl Toreador. Potit-
Pourrl. 

ei»» d.i Gamara Municipal a 
Rua da Palma no. 60, afim 
de darem os seus votojs. 
Tendi sido feito e divisão 
das sessões eleitorae» da 
f,,j .»•, , ^-rir''!^ ; A Ia. eêé-

• •J\ • fim '«"lon-urt na sa'a das 
M',,iV;.ii C.uuara Muniei-

restemoidvis: BapYiSíaJp»!, ne-ta secçao votara" 03 
Pruet — J >ÍÍO Fria 1 eleitores alistados de n 1 a 
m -.7 r" , | 180; a 2a. secç*io funciona* 
Evansto Vanni-Paulo ra ̂  mU dn ^cr,tari, da 
.not e João Varnnu.jCaaiara Municipal, ne-ía 
Réo ausente : Bene isecção votarão >9 eleitores 
Cio de Rarros, vultro 'alí-iados de no*. 18L aStíO 

-BencdictoDuenfe. T^-'ll3;' Mcçãp Eúncòiouará nA 
., ., . s:da da Rfpaitição de Acua 

temunha" 

•w Sevenanoi 
Leite — Mano/ddos San 
tos Oliveira — Rodrigo 
Américo de Campos--
Joaquim Búcno e ̂ráti--
Ci>co Coirêa GSalvfto. 

II Parte 

. G. Vcrdi. 
Aefo spffun 
duett 
tem pi 

e E-góto, nesta secção vota-
! rio »t> e!eitores alisitados de 
mi-. 361 a 540 ; da 4a. sec-
' ção ícuíicc.onnr-ã na sala 
: i.nmediata a do archiv.» do 
Nov» Mundo, a direita de 
j quem entra na varanda, 

'"If^KieHa secçao votario os elei-
lore»;alistados dos nos. 541 a 
720, H 5a. secção funccio-
aará na varanda, neatãsec-
çã » votarão 03 eLãtores alis-
ita los do nos. 721 a 900: a 

(Scerm e;Joaqmm Florindo ]Mlho,|tí;l. ^ o e ã 0 funecionará na 

II ReíçMetto.,q»,m 

Luiz Rodi igues. Teste • 
nqjnnhas ; Dr. À.thir 
Guilheiine Krng, Jv/a 

da osta Pinto, 

100. FiHípa. Festa 
Synphouia. 

simo concorrido, notan 0». A. de Bassi. 
do-so riquíssimas coroas 1 Tango. 
sobre o ataúde. 

A exma. família en-
luctada .ipresentamos os 
jiossos sentimentos de 
profundo pczar. 

Tutte le festo a 

di Cittá 

Incêndio 

7o. H. Ca=tellari. Monte Ne 
gro. Dobrado. 

Tonbola. 
Realisa-se boje as 5 

horas da tarde ;i tom 
boja, em benefício da.s 

obras da egteja de S. 
Francisco. 

Edifaes 
0 Dr. Antônio do 

,.-çao 
Augusto José Paschoal IPMII da Repartição de hy-
c José Soai es Filho. Ejí^ae. a esquerda de quem 
para que chògué ao c - ^S l i e "° «rchivo da Cama-
u • , , , . ra, nesta secção votarão 03 

nhecimenO de todos . .. r , * An 
1 eleitores alistados de nos 

mandei expedir o pre- r,01 a hü80. a 7a. eecçao 
sente, que será affixa1o| funceí>tn-.irá na sala do ar-
110 lugar do costume ejchivo da Gomara Muuicipal, 
publicado pela impren n«ta seaçâo votijrto oa elei-
' TA 1 1 . t res «listâ ns de nos* 108Í 
sa. Dado c passado nes­
ta cidade de Itu, m)* 

Dr.GdtsardoIiOpe^ Fas sabei 
Enviamos, ainda que 

um tanto tarde, as nos­
sas saudações, ao dis­
tineto conterrâneo, Dr, 
Eduardo Lopes, pelo 
seu anniversario mitu-

aos que o1 

pi escuto edital virem, 
ou delle noticia tive-! 

rem, que de necordo 
com a lei n- 1057 de| 
23 de Dezembro de1 

a 1260; t id..i estas seeções 
£unceio!i;oão no pavimento 
superfor e finalmente a 8.a 
secção EucccionarA na Re­
partição da Goílectoria Mu­
nicipal, pavircento terreí» a 
esquerda de quem entra, 
nesta secção votarão 05 tlei 
tores alistados do nos. 1261 
a 1441. E para constar 
mandou lavrar o presente 
que será affixado no car­
tório de Paz e publicado pe­
la imprensa. Dado e passa-

O cidadão José de Padun do nesta cidade de Yt.u aos 
Oustanho, Io. Juiz de Paz; dose de Maio de mil nove 
em exercício deste des- centos e^quatorze. Eu Braz 
tricto de Ytu etc. FaziOttis, escrivão de Paz o es-

saber aos que o presente | crevi : José de Padua Casta* 

16 de Maio de ldlé. 
Eu, Sylvio P »rto, escri­
vão interino do Jury, 
o subscrevi, (a) Antô­
nio de Souza Barres.— 

Souza Burros, Juiz Conferido. 0 Escrivão 
de Direito nesta Co- interino—-S. Porto. 
marca de Itu, etc. 

1U06, h c a m intimadas edital virem ou delle conheA nho. 

i 
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COMO SE CURA 
OS INCGMMODÕS 
DE SENHORAS 

A Saúde da Mulher é um remsdlo 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

É uma formula privilegiada dos pharmaceutlcos 
chimicQS-Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALL1V1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspenseea 
MenstruaçOas dolorosas 
flores Brancas 
!• II I W I I I B W I I — ••!•• 

Hamorrhsglas 

iras; escassas 
N o período da edade 

crítica, nas manifes­

tações do arthritismo 
e nas dores rheuma-

ticas, este poderoso 

remédio produz sem-

pre grandes benefícios 

# • 
•!• V « E Jc-ce cixx todas as I^arTnaciaa^o 
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RUA DO 
Commeicio 

62-YTÚ-62 

Neste acredtado estabelecimento se en­
contrará reiogos* e Jóias de todas as 

qnaldadó*, trabaho soldo e garan-
^^r\ tdo . ])t posto exclusvo nesta ei -

J?*?=j| dade dos afamados relógios Z K N I T H 
— e tem tair.bem dos fabricantes Roskot,v 

Áurea, Oniega e L^onidas. 
Incumbe-se de qealquer concerto 

concernente á sua profissão. Todos 
oe objeetos vendidos sflo garanlídos. 
Relógios de parede e despeitadores 

José $anioro. 
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uaes são os melhores pianos existentes nesta ei. 
dade e em 5ão Paulo ? 

IiidÍMcntivelmente são os da grande e conceituada 
fabrica Allemã-R. BARTHOL, de Berlim, da 

qual é único agente no Brasi, o cunhe 
rírlõ* c hábil reformador, conteria' 
dor e afinador de pianos, snr. 

— Raphael Morgani — 
Estabelecido na 1'apital,. á nua FlÔrencio de Abreu n. 153 
onyè tem em deposito grande quantidade dr pianos e ..onde 
se acha ínsiaüada a sua.bem montada officina.' A superio" 

ridiide dus pianos BARTHOR, pôde ser attoétada pur 
algumas pessoas desta cidade, que compraram 

esse maravilhoso- instrumento, entre as 
q-uaes figuram os snrs. prof. de Biaggi, 

Irineu Rodripues de Arruda, Joaquim Dias Galvão e 
Francisco da Costa Fah ato. 

O snr: .j\I0R(iA>'I faz ws suas vendas em condicções 
favoráveis e vantajosas ,* _aeceita pianos velhos em dos. 
conto,no. pagamento peta cotnspra de piano novo. Fi:>aliiienie, 
orna consulta eoviaita, á casa RAPHAEL MOKGANI er>» 
S: Paulo, na rua Florencio de Abreu n: ISS, é um piano 
comprado. Experimentem o pianno B A R T H O L , e terão a 
certeza da sua imntportamia, solidez, elegancta( e bondade/ 

Loteria »« 5. Paulo 
prenjio maior 5o:ooo$ooo 

ExtraeçiV» no dia 22 de- Maio 
Bilhete inteiro 5$000—Fraeçâo 1^000 

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

prenjia njaior 5o:ooo$ooo 
Extraeção no dia 30 de Maio. 

Bilhete inteiro S$0ü0—Fraccáo 1$000 

0? bilhetes estão a venda desde jú no chalat 

o> GATO PRETO <** 

LARGO DA MATRIZ-11 

3iao ha! Nfto houve! 
>ào haverá! I! 
Um remédio tão effieaz, de 

effeito tão RÁPIDO como a 

Jíiisiurá ferruginosa 
Çlicerinada 

Do pbainiaceutico G A U S S 
Ec o i-tipecifico nos incottmodos das 

senhoras ! 
E* a vida das jovens pallidap, chlo-

roticas quando chegada a época da 
puberdade / Evita a tuberculose/ 

E' o regenerador dos velhos exgot* 
tados I 

E' o tônico depurativo dos moços ! 
E* 0 reconstituinte das crianças lym'' 

phaticaf, anêmicas e escrophulosas I 
E' o sedativo dos neurastenico I Prp; 

voca o somno / Provoca a diuresia 
elindnando as areias e o ácido urico 
pelas urinas I 
Provoca o appetite e com elle a nu­

trição 1 
Emíim é o remédio que cura, quan­

do os demais tem falhado! ! 
U m ou dois frascos é o bastante pa" 

ra convencer o enfermo do poder cura' 
tivo deste extraordinário medicamento. 

MILHARES DE PESSOAS 
CURADAS ! 1 

Milhares de attestados / 
.-1 venda em todas a drogarias e 

priucipaes pbarwacias de S. Paulo, 
Santos, Curitiba e no Rio de Janeiro, 
J. Rodrigues & C.*—Rua Gonçalves 
Di.is pt 59. 
Fabrica em S- Roque (Estado de .9. 

Paulo; 
LARGO DA MATRIZ N. 10 

Preço 4$000 o frasco, Dn/ia A H-OO 

MUTUA 
JBeneficieitte Familistaria 

Caixa paulista de pecúlios 

Auctori&ada pelo Decreto n. 10.880 
do Governo Federal 

Pecúlios de 5:ooo$, 0:000$edv2o:ooo$ 

Banqueiro da Sociedade London 
and Brazilian Bank Ltb 

Peçam pro^pectos.na agencia—Agente nesta 
cidade :—Maria José de Freitas Pessoa 

« — Rn a da Pnln>n, n. 46—> 

—Qaixa J)oial de S. paul o— 
Associação Mutua sobre »a-amentos 

Série A> -Pecúlio de 2000S0OO Quota, 1SCO0 
Série B. » » 5(í0o$000 Qriota. 2$f-00 
Série C- » > 10000$000 Quota 5: 
Série D- » ' i 26XKK)$tK)Ü, Quota 10$000 
Série Especial » » 5()U0$000 Quota 30$0(X) 
Informações com a agente nesta cidade Maria Jòeé 

de Freitas Pessoa, Rua da Palma n. 46 

Credito Predial de S. Paulo 
Pecúlios por Bi-rteios, eonstrupçòeE de prédios 

Prospectos e informações na agencia 
Rnn da P^lmH, n. 4.6—YTU' 

\ 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 
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não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


